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« CASO BENES  » De acordo com sentença, o  sargento tinha informações confiáveis de que Benes Júnior 
estaria no porta-malas do veículo, e atirou para se defender dos adolescentes que participavam do sequestro

Sargento denunciado é inocentado 

Osargento da Polícia Mili-
tar, Luiz Carlos Rodri-
gues, denunciado por ho-

micídio, no caso da morte de
Luiz Benes Leocádio de Araújo
Júnior, filho do Deputado Fe-
deral Benes Leocádio, foi absol-
vido pela Justiça nesta terça-
feira (12). Luiz Carlos era de-
nunciado por homicídio sim-
ples com dolo eventual, por ser
o suposto responsável pelo dis-
paro que atingiu Benes Júnior,
mas o juiz do processo interpre-
tou que o policial agiu em legí-
tima defesa.

De acordo com o magistrado
José Armando Ponte Dias Ju-
nior, o sargento Luiz Carlos ti-
nha informações confiáveis de
que Benes Júnior estaria no por-
ta-malas do veículo, e atirou pa-
ra se defender dos dois adoles-
centes infratores que haviam se-
questrado a vítima. “Estou con-
vencido pela prova dos autos de
que o réu, ao efetuar os dispa-
ros de arma de fogo, agiu de boa
fé, buscando salvaguardar a sua

vida e a sua integridade física, na
equivocada, porém firme cren-
ça de que o refém Luiz Benes Ju-
nior, que para ele estaria no por-
ta-malas do veículo, não seria
atingido pelos disparos, equívo-
co esse plenamente justificado
por todas as circunstâncias aqui
já detalhadamente apresenta-
das” revela na decisão.

O magistrado finaliza lamen-
tando a morte de Benes Júnior
e do adolescente Mateus da Sil-
va Regis, também morto na ação
e apontado como um dos res-
ponsáveis pelo sequestro. “Sei
apenas que nenhuma decisão ju-
dicial, terá o condão de levar aos
familiares do jovem Luiz Benes
Leocádio de Araújo Júnior o le-
gítimo consolo e a verdadeira paz
que almejo um dia venham a en-
contrar. No mais, lastimo não te-
nham o Estado e a sociedade
conseguido desviar do percurso
criminoso, enquanto podiam, o
jovem Mateus da Silva Regis,
que desde tão cedo enveredou-
se na rota do crime”. Policiais atiraram durante abordagem ao carro onde estava a vítima e mais duas pessoas que tinham participado do sequestro 
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O adolescente Luiz Benes Leocádio
Júnior, filho do Deputado  Federal
Benes Leocádio, foi atingido por pelo
menos um tiro de fuzil calibre 5.56,
de uso exclusivo das forças militares,
na tarde do dia 15 de agosto do ano
passado, data em que foi sequestra-
do por dois criminosos e morto após
interceptação da Polícia Militar. A in-
formação consta na conclusão do
laudo balístico dos fragmentos do
projétil retirado do corpo do garoto,
feito pelo Instituto Técnico-Científico
da Polícia (Itep/RN) e acessado com
exclusividade pela TRIBUNA DO NORTE
à época.
O laudo, de número 03.1715/18, anali-
sou dois fragmentos do projétil, retira-
dos do corpo do adolescente: a jaqueta
e o núcleo. Ambos indicavam que se
tratava de um fuzil calibre 5.56. Entre

as oito armas recolhidas para a perícia,
o projétil deu negativo em sete delas e
inconclusivo em uma, por conta de
deformações nos fragmentos – o que
significa que entre os disparos dessa
última poderia estar ou não a que
atingiu o garoto. 
Questionada se seria preciso solicitar
um novo exame balístico para tentar
identificar novamente de qual arma o
projétil 5.56 foi disparado, a delegada
Taís Aires, titular da investigação da
Polícia Civil, informou que outros indí-
cios elucidaram a questão e, portanto,
não seria necessário. 
O garoto sofreu um disparo no dorso e
outro na virilha, conforme foi confir-
mado por Taís Aires. O laudo balístico
não indicou qual desses locais o cali-
bre 5.56 foi retirado e não analisou o
outro projétil, que transfixou o corpo

do garoto.
O exame balístico também indicou o
uso de armas de fogo calibre .40, com
projéteis encontrados no veículo que
Luiz Benes e os dois assaltantes esta-
vam no momento da interceptação.
Neste caso, os testes deram positivo

com a arma Carabina Famae, CT 40,
entregues pela Polícia Militar para a
perícia. Pelo menos outros quatro pro-
jéteis que atingiram o carro foram
analisados, a fim de a investigação
identificar a posição de cada pessoa
envolvida no caso.

Inquérito Militar
Paralelamente ao inquérito da Polícia Civil, a Polícia Militar também
investigou as circunstâncias da morte de Luiz Benes e de Matheus da Silva
Régis. Quatro policiais (uma guarnição) foram investigados. Enquanto não
eram julgados, eles foram afastados do patrulhamento ostensivo e
trabalharam em funções administrativas. 
Luiz Benes Leocádio Júnior sofreu um sequestro relâmpago no dia 15 de
agosto, próximo ao escritório de campanha do pai, Benes Leocádio, no
Tirol. Dois adolescentes tomaram o carro em que Benes estava de assalto e
obrigaram o jovem de 16 anos a dirigir, enquanto praticavam crimes.
O carro foi abordado por uma guarnição da Polícia Militar no bairro do
Pajuçara, zona Norte de Natal, momentos depois dos dois criminosos
praticarem assaltos na região. Segundo o relato dos policiais, os criminosos
abriram fogo contra a guarnição e houve resposta. Luiz Benes e Matheus
da Silva Régis, um dos criminosos, acabaram atingidos e não resistiram aos
ferimentos.
Em depoimento, os policiais militares afirmam que tinham a informação
de que Luiz Benes estaria no porta-malas do veículo e, por isso,
dispararam contra os ocupantes do carro. Entretanto, o jovem estava no
banco da frente do carro. Nenhum dos disparos foi endereçado ao porta-
malas.
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